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Consórcio milho - braquiária
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Índice de área foliar do milho e de Brachiaria brizantha solteira e consorciada com milho.
Fonte: Jakelaitis et al. (2004)

Consorcio milho - braquiária

Velocidade de infiltração (mm/h)

Pasto degradado Pasto ILPF

13,5 51,3

Benefícios da iLP

Benefícios da iLP Benefícios da iLP
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Benefícios da iLP
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Sem Herbicida

Com Herbicida

Fonte: Adaptada de Silva et al. (2005)

Como fazer?

Planejamento

Planejamento é a chave 
do sucesso !

Escolha do milho

1,0m: 40.000 plantas/ha 0,5m: 80.000 plantas/ha

variedade híbrido

Escolha da forrageira

1) Qual a finalidade

2)  Apresenta cultivares 
adaptados a sua região

3) Nível de exigência em 
fertilidade

4) Susceptibilidade a pragas e 
doenças

5) Agressividade

6) Facilidade de dessecação

7)...

Escolha da forrageira

Fonte: Fundação MS (2009)



18/12/2012

3

Formas de implantação

1. Semeadura da pastagem antecedendo a semeadura do milho
safrinha

Método 1: Semeadura da pastagem com semeadora imediatamente antes da

semeadura do milho; Vantagens x desvantagens

Método 2: Semeadura da pastagem a lanço imediatamente antes da semeadura

do milho; Vantagens x desvantagens

Formas de implantação

2. Semeadura da pastagem simultaneamente com a semeadura do
milho safrinha numa única operação

Método 1: Mistura das sementes da pastagem com o fertilizante NPK e aplicação

da mistura no sulco de semeadura do milho safrinha ; Vantagens x desvantagens

Método 2: Semeadura da pastagem intercalada com a semeadura do milho

safrinha na mesma semeadora adubadora (Linha intercalada: uma linha de milho e

outra de pastagem; Vantagens x desvantagens

Método 3: Semeadura da pastagem intercalada com a semeadura do milho

safrinha na mesma semeadora adubadora (Uma linha de milho e uma linha de

pastagem) associada à mistura das sementes da pastagem com o fertilizante;

Vantagens x desvantagens

Formas de implantação

3. Semeadura da pastagem após a semeadura do milho safrinha

Método 1: Semeadura da pastagem na entrelinha do milho safrinha no estádio

V2/V3; Vantagens x desvantagens

Método 2: Semeadura da pastagem a lanço no estádio V2/V3 do milho safrinha;

Vantagens x desvantagens

Formas de implantação

1 - Reservatório de adubo. 2 - Reservatório de Semente. 3 - Cabo de regulagem de

altura 4 - Rodas de tração e fechamento da linha. 5 - Rodas para transporte. 6 - Disco

duplo desencontrado semente. 7 - Régua reguladora da quantidade de adubo. 8 –

Sulcador. 9 - Disco de corte. 10- Roda de apoio para corte de palhada

Máquinas para Plantio Direto em Pequenas Propriedades

Formas de implantação

Arranjos de semeadura
Braquiária Milho

(t ha-1)

Duas linhas na entrelinha 2,66 5,03

Uma linha na entrelinha 1,15 5,57

Na linha de plantio 0,71 5,55

A lanço 0,45 5,77

Braquiária solteira 7,63 --------

Milho solteiro -------- 5,91

Fonte: Adaptada de Jakelaitis et al. (2004)

Formas de implantação
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Formas de implantação

2 B - M 1 B - M

Formas de implantação

Fonte: Fundação MS (2009)

Formas de implantação

Fonte: Leite e Correa (2010)

Densidade de semeadura

Fonte: Reis et al. (2010)

Época de semeadura

Fonte: Richart et al. (2010)

Cuidado !

Profundidade de semeadura

Fonte: Pacheco et al. (2010)
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 %VC = (%pureza x % germinação ou % de sementes viáveis)

 Pontos de VC – permite calcular a quantidade mínima de sementes de 
um determinado lote de sementes

 Plantio no sulco de B. brizantha cv. Xaraés, com recomendação de 350 
PVC/ha

% VC da semente encontrada no mercado = 32%

Taxa de semeadura (kg/ha) = 350/32

Taxa de semeadura = 10,9 kg/ha

Taxa de semeadura da forrageira

Kg de sementes por hectare

Taxa de semeadura da forrageira

Espécie cultivar
Pureza mínima 

%
Germinação 
mínima %

Valor Cultural
%

Andropogon 40 25 10
Brachiaria brizantha( brachiarão) 40 60 24

Brachiaria decumbens 40 60 24

Brachiaria umidicola(kikuio) 40 40 16

Brachiaria ruziziensis 50 60 30

Panicum maximum( tanzânia, 
mombaça)

30 60 18

Paspalum atratum( capim pojuca) 40 50 20

Normas e padrões de qualidade para produção e comercialização de espécies
forrageiras

Fonte: Nutroeste (www.nutroeste.com.br)

Pontos de valor cultural – PVC/ha

Forrageira No sulco1 No sulco2 A lanço Prof. de 
plantio

B. Brizantha cv Marandu 300 a 350 350 a 450 450 a 600 2 a 6

B. Brizantha cv Xaraes 300 a 350 350 a 450 450 a 600 2 a 6

B. ruziziensis 300 a 350 350 a 450 450 a 600 2 a 6

B. humidicola 300 a 350 350 a 450 450 a 600 2 a 6

P.Maximumcv Tanzânia 250 a 300 300 a 400 400 a 500 1 a 3

P. Maximum cv Mombaça 250 a 300 300 a 400 400 a 500 1 a 3

P. Maximum cv Massal 250 a 300 300 a 400 400 a 500 1 a 3

1 plantio no sulco na profundidade recomendada

2 plantio no sulco misturado ao adubo em plantio simultâneo com a cultura anual

Fonte: Adaptada de Gontijo Neto et al. (2006)

Taxa de semeadura da forrageira Formas de implantação

Fonte: Fundação MS (2009)

Herbicida pós-emergente

18 dias após a emergência
Braquiária

Capim-marmelada

Manejo de Plantas Daninhas
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Manejo de Plantas Daninhas

Tratamentos

N P K
Produção

(t ha-1)

Milho Solteiro 3,24 0,43 2,00 6,88

Milho consorciado 
(nicosulfuron + atrazine)* 3,13 0,39 2,02 6,53

Milho consorciado        
(atrazine) 2,90 0,36 1,76 5,32

* Nicosulfuron (4 g ha-1) e Atrazine (1.500 g ha-1)

Efeitos da competição

Nicosulfuron - 16 g ha-1

Manejo de Plantas Daninhas Doses de Nicossulfuron

Fonte: Fundação MS (2009)

Doses de Nicossulfuron

Fonte: Fundação MS (2009)

Herbicidas

Ceccon et al. (2010) – Tratamentos:

Atrazine – 1760 g i.a. ha-1

Mesotrione – 60 g i.a. ha-1

Atrazine + mesotrione – 1760 + 60 g i.a. ha-1

Nicossulfuron – 8 g i.a. ha-1

Nicossulfuron  - 16 g i.a. ha-1

Brachiaria ruziziensis

Herbicidas aplicados 
aos 14 e 24 DAE da 
braquiária
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Herbicidas

Adegas et al. (2011) – Tratamentos:

Mesotrione + atrazine + óleo – 60 + 800 g i.a. ha-1

Mesotrione + atrazine + óleo – 90 + 800 g i.a. ha-1

 Mesotrione + atrazine + óleo – 120 + 800 g i.a. ha-1

 Mesotrione + atrazine + óleo – 60 + 1200 g i.a. ha-1

Nicossulfuron + atrazine + óleo – 16 + 800 g i.a. ha-1

Nicossulfuron + atrazine + óleo – 20 + 800 g i.a. ha-1

Tembotrione + atrazine + óleo – 50 + 1000 g i.a. ha-1

Tembotrione + atrazine  + óleo – 75 + 1000 g i.a. ha-1

Brachiaria ruziziensis

Herbicidas aplicados 
aos V4 do milho. 

Início do 
perfilhamento da 
braquiária.

Herbicidas

Fonte: Adegas (2011)

Herbicidas

Fonte: Adegas (2011)

Época de dessecação

Fonte: Nepomuceno et al., (2010)

Estudo de caso Renovação de pastagem
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Estudo de caso

Nematoides

Aumenta x diminui ?

Meloidogyne spp.; Heterodera

glycines; Rotylenculus reniformis;

Pratylenchus brachyurus

Nematoides

Fonte: Inomoto et al. (2010)


